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RUA ESNEDICTO OCTAVIO 

Deliberação da Câmara de 31'-08-1927 

Edital de 12-09-1927 

Formada pela até então coshecida- por rua Alber- 

to Dias 
Início na rua Dr. Salles Oliveira 

Término na rua 24 de Maio 

Vila Industrial 

Obs.: Edital assinado pelo Vice-Preíeito Munici- 

pal de Campinas, em Exercício, Celso da Silveira Rezende. Esta rua,de 

nfi 26 da planta da Prefeitura Municipal, em 1927, embora sem denomina 

ção, era conhecida por rua Alberto Dias. 

EENEDICTO OCTAVIO 

Benedicto Octavio de Oliveira nasceu em Campinas, no sitio das 

Palmeiras, em 20~novembro-l871 e faleceu em Campinas, em 06-janeiro 

-1927. Foi casado com Maria Conceição Melo, de cuja união não teve 

filhos. Adotou e educou carinhosamente onze crianças órfãs,dando-lhes 

a instrução que ele tanto prezava. De origem humilde, perdendo a mãe 

muito cedo, foi adotado por Joaquina Maria das Heves. Ainda menino,i— 

niciou—se na profissão de tipógrafo na "Gazeta de Campinas", dedican- 

do-se nas horas vagas, aos estudos, principalmente, referentes à His- 

tória. Graças a essa dedicação, adquiriu sólido cabedal de cultura e 

alcançou projeção na vida de Campinas. Em 1900, ocupou o cargo de au- 

xiliar da Secretaria da Câmara Municipal, realizando admirável servi- 

ço de arqLuivo. Foi sub-secretário e posteriormente. Secretário da Câ- 

mara, em virtude da aposentadoria do titular Leopoldo Amaral. Foi tam 

bém,empregado da Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Militou na 

imprensa campineira. Foi redator de "0 Mensageiro", colaborou em"A Ver 

àade", "Correio de Campinas" e Revista do Centro de Ciências, Letras 

e Artes de Campinas. Com Alberto Faria e Rene Barreto, escreveu comé- 

dias e dramas, cujas peças foram encenadas no Teatro "Sao Carlos", em 

benefício do Liceu Mossa Senhora Auxiliadora, cuja construção estava 

sendo levada à efeito por Dom Ueiy. Publicou diversos trabalhos sobre 

o ambiente político e social da cidade na época da Independência,sen- 

do em virtude da sua importância, eleito para ocupar a cadeira n£ 18 

da Academia Paulista de Letras. Foi socio do Instituto Histórico e 

Geográfico de São Paulo e foi excelente tradutor do francês, salien- 

"Os Burgraves", de Victor Hugo, "Os Romanescos", "Cyrano de Bergerac" 

e "A Princesa Distante", todos de Edmond Rostand, "0 Espelho da Alma" 

de Antoine Marie Claret. 3S enorme sua bibliografia, composta de poe- 

sias, prosa, teatro, drama, comédia e, principalmente História,na qual 

foi brilhante. De sua extensa obra, citamos:"Apontamentos Históricos e 

Esratísticos de Campinas", "Almanaque de Campinas para 1908","Campinas 

e a Independência","Odio e Raça", "Adoração dos Pastores", "A Princesa 

da Floresta", "Dois Anos de Amor", "Os Leme", "Campinas Antiga - As 

Festas de 1846", "Nossa Senhora de Lourdes". 
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RUA BENSDICTO OCTAVIO 

Uer ,, i as á© fííbs 

Ui. Celso de Síh'e!ra Rezende, Vice-Rreteíto Municipal de Cam- 
pinas, em exercjcio, eíc. ' ' ' l?s> 

r. t'aço publico.• {>elo preseule, qtie, em virínde de deliberação da Ni 
e-airiauí, em sessão oe 31 do mez nndo, e de accordo com o arí 7° cia 
Lei n. 37, de 1902, as vias publicas abaixo mencionadas ficam d'ora 
avante assim denominadas: 

_ ^ _ AVtidíOA jULiO MCSQUÍFA, a parte lare;a da rua Auçusto 
me/ai, compreiiendKia entre a rua, Bcniamin Consiant e. a Sanni Crnz 
(soo, n. l, planta cia Freieitural; — RUA DR. OÜÍLHERME DA SiL- 

^ «na que iw.-íSa pUo canfo do terreno cio Bispado, chamada pelo 
V 'AA'. i'!c ,líJ/:

n''s. kuymtuiíio. isob n. 2, planta da Prefeitura): TRA- 
VícSaA IR/viAUS BIERRENBACil, a ma que vae da rua Ammsto 

n.fií A dCNovclllbrü- (S()i? n- A Planta da Prefeitura); RUA ■ 1 AULA paupiNU, (emmmendadoi: Francisco de Paula Bueno) antiga 
estrada cio 1 aquaral, do canal do Saneamento até o alto cio Taquaral, 
rsobu^s, planta da Prefeitura); RUA BARÃO GERALDO DE Rí> 
/LNDL, a rua denomitiada José Paulino, que foi bifurcada em duas, 
na parte que vae da biíurcnção em diante, passando pela frente' do 
.oíacmtm cio üuarany. A parte nova, continuação em linha recía cia 
Jose I aitiino, conservará este nome em toda a sua extensão (sob n 
6, planta da Prefeitura); RUA DR. 'SILVEIRA LOPES, a rua que 
pane da rua Culto á Sciencia. em frente ao Gvmna.sio do Estado (sob 
n. /, planta da PreteiUira); RUA MARQULZ i)i: TidèS RIOS. a rua 
crernlmenie conhecida por travessa da .Maternidade, que parle da rua 
Sal-iauna Marmho, no Botato-o. (sob n. «, planta da Prefeitura); RUA 
DO UAI i,, a !.■' travessada AVenidda São Paulo, uo Botaiovo. (sob n. 
9, plantada Prefeitura); RUA ANTONiO GUiMARÃES (0' BAHIA), 
a 2.a travessa da Avenida São Paulo, e parailela á precedente'(sob o 
n. to, plant.v inqPreieiturat -- RUA DR. SALUSTIANO PENTEADO,, 
a^iua smraliela a /'weuida São Paulo, entre, esta e os trilhos cia Cia. 
jVlírqyann, vulesníLieníe cliamada rua São josc. (sob n. 1), planta da 
1'reieüui'aj; - RÍJA AMADOR 1"DORLNCD, .a 3." travessa da Avcni- 
P;,PS;Ã'Ã3uií"- (h,jb n- i2' pUma da Prefeitura-: — RUA. DR. CESA- !\IO mu i í A, a a:1 inivuv-^i i!a àvc'!]:ü;i Sao Pütiln, conhecida sob a 
denominação de rua /.7,:r/. .«sob n, 13. planta da iAeíeimra): — RUA 
Dl'. IP d )R!'. 3) OC I AVI'), a .V travessa da Avenida São Paulo, pa- • 
raüeia a pree-e.leiiie e conhecida pela denominação de rua' jatulvra,. 
'sõbii. í plmüa da I aeleiuira): -- AVENIDA' DR VVASl'1ÍNG'!''ON ' 
OoiM a rua que pai te da rua APiseareuhas, localisad.. entre as linhas 
nas C-iiiHianifi;!s_ Paulista e Atonvaua. (sob u. 13, planta da Preíeitu- 
laii RUA RUI./ (i/\A1A. a parailela á ma (iermania, entre esta e 

Aoroc.abaua 'sob u. Io, plama da Prefeitura); — RUA 
Ro. i iüA )l it.jR') 1. AN' i A AR!). a i." parailela á (iermania. (.sob u. 17, 
iLnna da I 'rei.mura): - RUA S ANTANNA COAIES a 9a parailela 
CÃÃ Ãh',!' P- 'A, planta da Prefeitura);- RUA DR. ■ AKNAi-, )0 ,.h'. C.\irv'/\LI i'), a rua paralfela á precedente, rsob n. i9, 
Piaiua da Preiviitir.a); -- RUA DR; ALBERTO SARMENTO, a 

rC .a ;K:rm;!il!;i- R"'0 d' R'- planta da Prefeitura); — RUA a/M'! 1AI a. SALDES, a 37' parailela ;i (iermania e em secuida ãi orc- 
cedeiile. isob n. 2!, plama da Prefeitura); - RUA JULIO RiBEiRO, 

JJ^Vdeufe, (sob _ii. 22, planta da Prefeitura); — RUA 
..CAO.nm VIr.LAC, -a que saüe da rua do Boiníint, em direccão ao 
Asnso de Invahdqs demmtiuad;! l^irmlu da'Roceira, (sob n. 23,'planta 
da RreSeihira); RUA AN I (:)NíO DEN'1'O, aqma na Villa Industrial, 
PiUancla a rua Delia Vista, e çeralmeiile conhecida por Aníonio Bento 
(sob n. 2-9 planta da .Prefeitura); RUA DR. CARLOS DE CAMPOS, 
a rua na Villa Industriai conhecida pelo nome An/O VRía (setb n 25 
planta da Prefeitura); - RUA BENEi)iCTO OCTAVIO. á rua conlie- 
esdrt pelo iinnm de Alheno DinSy travessa da rua Salles de. Oliveira, 
entre Pereira Lima e Alteres líaynuindo. 'sob n. 20, planta da Prefei- 
tura); — RUA D. MARIA SOARES, a l.a travessa da Salles de Oli- 

veira e parailela á Ammsía Joãn htrçc. (sob n. 2,-, jhanía da Pretci- 
Uirai:   RUA ANTONIO SARMENT(), a 2.:i travessa, parailela á 
precedente, (sob n. 23, planta da I 'releitura);RUA OSCAR LEI'i'IÃ 
a rua que parte da Estrada Paulista 'Ponte [-'reta), parailela. ;i rua' 
Abolição, em continuação ã rua Barão tie'Jaquara. (sob n. 29, planta 
da Prefeitura); — RUA JOAQUiiVi NOVAES, a rua que parte da rua 
Irmã Seraphina, fronteira á Marechal 1 L-odorq. (sob m 3o, planta da 
Prefeitura); — RUA DR. CARLOS (iUI.VIARAES, a ma que sahe da 
ma Alajqr Solou, partindo do canal do Saiicamcíiio. (sob n. -1, planta 
da Prefeitura); — RUA DR. SAMPAIO EERRAZ, a IB rua parailela 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio' na rua Cel. Ouiriun. (.sob n. i, 
planta parcial da Prefeitura); - RUA DR. EMÍLIO RIBAS, a 22' tra- 
vessa da ma precedente, a partir da rua Maria Monteiro., (sul) u. 3, 
planta, parcial da Rreíeinira). 

E para conhecimento de todos, mandei expedir o presente edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi,- 
Campinas, 12 de Setembro de 1927. 

' . • I)r. Celso da Silveira Rezende 
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BENEDITO OTÁVIO 

Benedito Otávio de Oliveira, nascido em Campinas no 
sitio das Palmeiras, aos 20 de novembro de 1871 e fale- 
cido aos 6 de janeiro de 1927, provinha de família nobre 
nao tendo cursado escolas superiores ou academias. Ven- 
ceu graças à sua persistência e força de vontade. Iniciou 
sua vida como tipografo, primeiramente no jornal "A Ga- 

St5A ^ —7pmaS"íTe depois 110 "Correio de Campinas" então dingido por Henrique de Barcelos. 

Escreveu juntamente com Alberto Faria e Renê Bar 
reto, comédias e dramas, sendo as peças representa- 

das no então Teatro Sao Carlos", em beneficio do Liceu 
ossa Senhora Auxiliadora, cuja construção estava sendo 

levada a efeito por Dom Nery. 

***"* OUtras obras todos de grande 

Ia ^Panhia Paulista de Estradas de 
ífsáartesssí; * *-*»•. - 

í® .«rysíi sfsás.^? 
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BENEDITO OTiíVIO 
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NOTÍCIAS ACADÊMICAS 
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Conceição Arruda TOLEDO 

CADEIRA N.o 24 — Pertence ao aca- 
dêmico José Roberto do Amaral Lapa^ 
sócio fundador, e teirt como patrono aO 
ilustre campineiro Benedito Otávio de 
Oliveira. 

BENEDITO OTÁVIO — Nasceu em 
Campinas, na Fazenda Palmeiras, Sousas, 
a 20-11-1871. Foi batizado na Matriz .. de 
Santa Cruz a 9-1-1872, pelo vigário Fran- 
cisco de Abreu Sampaio. De família hu- 
milde, perdendo a mãe muito cedo, foi 
generosamente adotado e tratado com des- 
velo, por Da. Joaquina Maria das Neves. 
Ainda menino, iniciou-se na profissão de 
tipógrafo, na "Gazeta de Campinas", de- 
dicando-se nas horas vagas, aos estudos, 
principalmente, referentes à Historia. Gra- 
ças a essa dedicação extraordinária, ape- 
sar de sua condição humilde, adquiriu só- 
lido cabedal de cultura e alcançou proje- 
ção na vida da cidade. 

Ocupou o cargo de auxiliar da Secre- 
taria da Camara Municipal, a convite de 
Leopoldo Amaral, por volta do ano 1900, 
organizando um admirável serviço de ar- 
quivo, coisa que até ali não existia na Edi- 
lidade Campineira, cujos documentos de 
inestimável valor histórico, segundo o 
professor Norberto de Sousa Pinto, vi- 
viam amontoados em completa desofganl- 
zação, em compartimentos da antiga ca- 
deia, local onde funcionava o Legislativo 
da cidade. > 

Foi sub-secretario, da Camara, e pos- 
teriormente, secretário, em virtude da ap' 
sentadorla do titular, Leopoldo Amaral. 

Militôu na imprensa campineira: foi 
redator dOÍ'semanário da Diocese, "O 
Mensageiro"; colaborador da "Cidade de 
Campinas", de "A Verdade", do "Correio 
de Campinas", da Revista do Centro de 
Ciências, Letras e Artes, em cujas pági- 
nas elucidou muitas controvérsias exis- 
tentes sobre a figura de Carlos Gomes, 
baseado em documentos históricos que não 
admitiam contestação; além de muitos 
outros órgãos da imprensa diária e pe- 
riódica, daqui e de fora, publicando uma 
infinidade de trabalhos literários e histó- 
ricos que atestam a profundidade de sua 
formação cultural. < 

Publicou diversos trabalhos sobre o 
ambiente político e social de Campinas na 
época da Independência, sendo, em vir- 
tude da sua importância, eleito para ocupar 
a Cadeira n.o 18 da Academia Paulista de 
Letras, que tem como patrono, A. de To- 
ledo Piza, sendo sucedido após sua morte, 
por Alfredo Ellis Júnior. 

Publicou, como poeta, o livro "Anan- 
ké", em versos alexandrinos, em 1900, 
editado pela firma Livro Azul. Como pro- 
sador, publicou o opúsculo "Campinas 
Antiga", de apenas 57 páginas, descreven- 
do as festas realizadas em 1846, por ocasião 
da visita do Imperador D. Pedro II a Cam- 
pinas. Em colaboração com Leopoldo Ama- 
ral, em 1905 tornou possível a reedição do 
livro "Estrelas Errantes", do poeta Fran- 
cisco Quirino dos Santos, cuja renda foi • 
aplicada na ereção de um monumento em 
memória daquele ilustre filho de. Campi- 
nas. Em 1907 pubjicou "Apontamentos ■ 
Históricos e Estatísticos, de Campinas", 

impresso na tipografia da Casa Mascóte. 
Nesse mesmo ano publicou "Almanaque 
de Campinas para 1908", de parceria com; 
o proprietário da Caía Mascote, José 
Martins Ladeira, contendo a monografia de. 
Campinas e outras informações úteis. Em 
1912 publicou o "Almanaque Histórico e 
Estatístico de Campinas", em colabora- 
ção com Vicente Melílo. Por ocasião da 
independência, em 1922, publicou "Campi- 
nas e a Independência", impresso na Casa 
Genoud, contendo documentos e notas en- 
volvendo vultos ilustres da cidade, em- 
penhados no movimento libertador na- 
cional. .' 1 

Teatrólogo, legou-nos diversas peças: 
"Padre Anselmo e a Lâmpada Maravi- 
lhosa", "Adoração dos Pastores"; "Nossa 
Senhora de Lourdes"; "Odio e-Raça", do 
parceria com D. Neri, por ocasião do 1.0 

. Congresso Católico. Escreveu ainda, co- 
médias e dramas, de parceria com os poe- 
tas René Barreto e Alberto Faria. Como 
tradutor, passou para o português: "Os 
Burgrávios", , de Vítor Hugo; "Os Roma- 
nescos", de Ed:«iond Rostand; "A Filha 
de Roldão", de Henrique de Bomier; "Ci- 
rano de Bergerac" e "A Princesa Distante", 
.di Rostand. Deixou Inúmeras crônicas: "Os 
Vigários de Campinas". "O Crime da, Ca- 
puava" "Heróis Campineiros", "Funerais 
Régios", etc.. 

Causou-se em 1892 com Da. Maria 
Conceição Melo, de cuja união não teve 
prole; adotou e educou carinhosamente, 
onze crianças órfãs, dando-lhes a instru- 
ção que ele tanto prezava. Faleceu 55 
anos, a 6-1-1927, deixando seu r-^me li- 
gado indelevelmente à cidade que ele 
muito amou e serviu. 

Leopoldo Amaral, a nós sua morte, 
publicou um artigo na "Gazeta de Campi- 
nas" lembrando que seus restos mortais 
éstavam em uma cova raza, no Cemitério 
das Almas, sem um sinal que indicasse, ao 
menos, repousar ali. aquele que tanto sou- 
bera engrandecer pelo talento o nome 
de Campinas. 

Muitos de seus'trabalhos perderam-se 
pela incúria daqueles que deveriam pre- 
servá-los. Muitos outros acham-se .em po- 
der do historiador Jolumá Brito, que 
afirmou a 18-11-71, numa biografia escri- 
ta para o "Correio Popular", por ocasião 
do l.o centenário de seu nascimento, ha- 
vér comprado seus escritos esparsos, ver- 
sos e almanaques, coleções de canhotos de 
lançamento de impostos da Prefeitura Mu- 
nicipal, onde, por falta de papel, escrevia 
seus trabalhos, tendo-os guardado em 
seu arquivo pessoal. 

Édmo Goulard, autor da "Antologia 
da Poesia Campineira", a 20-2-72, tam- 
bém para o "Correio Popular", escreveu 
propondo fosse dado o nome de Benedito 
Otávio a um estabelecimento de ensino, 
municipal ou estadual uma vez oüe a 
ruazmha da Vila Industrial, que leva seu 

nome, não condiz com d valor de Benedito 
Otávio, que mereceria, inclusive, ter um 
bustojm praça pública". Ignoramos se a 
sugestão foi. levada em consideração. Ela 
aqui fica, para que seja feita justiça a i" 
quem realmente a merece. ' " •" * 

í Continuai 
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OLIVEIRA, Benedito Otávio de. (mais co- 
nhecido apenas por Benedito Otávio). Poeta 
Historiador, Cronista, Teatrólogo, Jornalista' 
Tiadutor. Nasceu no Sítio das Palmeiras, muni- 
cípio de Campinas, . no dia, 20 de Janeiro de 
1871 e faleceu em Campinas no dia 6 de Janei- 
ro de 1927. Iniciou sua vida como tipógrafo, 
tendo trabalhado inicialmente ha "Gazeta dê 
Campinas" e posteriormente no "Correio de 
Campinas" — Foi' auxiliar de .escritório da Com- 
panhia Paulista de Estradas de Ferro. Duran- 
te muitos anos funcionou: como , Secretário da 
Gamara Municipal de Campinas. Colaborou em 

Jiversos ^ órgãos de Imprensa, tais como o 
"Mensageiro"* a. "Revista do Centro de Ciências 
Letras e Artes",. "^Ipanaquíê àcarniêrf:', "íris", 
etc. Escreveu i/áiios'dramas e comédias r'"de " 

"parceria - 
Batista Correia Nery, Alberto Faria e René 
Barreto e outro*. Sócio fundador da Academia 

Paulista de Letras, Foi sócio do Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo, Excelente 
tradutor do francês. 

De sua extraordinária bibliografia anota- 
mos: "Campinas em 1892" (revista) de parceria 
com Alberto Pária — Campinas — 1892.   
'Parvolmo, o Bobo" de parceria com Renê de 

Oliveira Barreto. — Campinas, 1895. "Campinas 
antiga — as festas de 1846" 57 pfgs. — Topo- j 
grafia da Casa Livro Azul — Campinas — 1905. 
— "Ananké" (poemeto). — "Campinas — apon- 
tamentos históricos e estatísticos" 50 pgs. Edi- 
ção da Casa Mascote — Campinas — 1907. 
Os paulistas — Memória apresentada no Con- 

gresso Panamericano do Chile" 1908 — "A lá- 
grima do diabo" in Alamanque Garnier — Rio 
1911. — "Nossa Senhora de Lourdes" (teatro 
em prosa e versos) Campinas, 1911. "Almanaque 

Histórico e Estatístico de Campinas" — Cam- 1 
pinas 1912 — 216 pgs, "Teatro Infantil" j 
Campinas 1918. "Adoração aos pastores" (peça 
teatraD Campinas, 1919. _ "Campinas e a In- 
dependência" Campinas — 1922. "Vigésimo ' 
quinto aniversário da sagração episcopal de D 
Joaquim Mamede da Silva Leite" (Separata de 
artigos publicados em colaboração com José 
Carlos de Ataliba Nogueira, in "A Comarca" 
de Mogi Mirim.) Edição da Casa Cardona 
' A Princesa da Floresta" (drama infantil, em 
colaboração com Mário Monteiro). "O filho pró- 

fií^0 , ^adre Anselmo e a lâmpada maravi- lhosa" (teatro) "ódio de Raça" (teatro); "Cida- 

de de Campinas" "Decadência" folhetins, in 
^Cidade de Campinas". - «Dois anos de Amor» 
(estudo de costumes). *"Da. Branca" (poesia) 
'Mane, Thecel, Phares" (poesias) "Os degraus 
de um trono" (drama); "D. Bernardo de Lore- 
na (drama) "Os voluntários reais"; "Os in- 
confidentes» (drama); «d Álvaro de Lima" 
(drama) "Os Leme" (ensaio). 

De suas várias traduções, anotamos: "Os 

j U1^IaVeS ÍÍe Victor Hugo; "Os romanescos" dç Edmund Rostand; "A Filha de Rolando" de 
e Bernier, "Cyrano de Bergerac" de Ed- 

mfond Rostand; "A Princesa distante" de E. 
Rostand. "O Espelho da alma" de Antoine Ma- 

-ria Ciarei Sao ainda de sua autoria , as pecas 
Branca de Neve". "Fantomas" e "Sherlock 

Holmes . j í 
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BENEDITO OTÁVIO 
Poeta e literato campineiro, 

nasclílo a. 20 de novembro de 
líiíil e Calecldo a G de janeiro . *■ ' 

• de lS'.n. loi por longos ano» 
.secretario de Câmara o 1'rcfci- 
tma Municipal. Membro das 
Academias de. letras de 8. 
Paulo e Kio de Janeiro. Como 
biografo c, historiador, ríeixour 
muitos ensaios o escritos pu- 
blicados nos jornais da terra o . 
nas Revistas do Centro de Cl- . 
ência í.etras e Artes. Escreveu ... 
também muitos trabalhos tea- 
trais, de cuja arte era um 
grande cultor. Não tendo filhos, 
foi um grande benemérito, to- 
mando sob a sua paternidade 
mais de uma dezena de orfãos 
que criou c educou esmerada- 
menfe, para maior giorificaeão 
sua. 

» .... . -■> 

(Extraidp da roportagera "Eles .Vivem na Saudade e na Veneração 

de Campin&e«•."» de autoria do jornaliata Santos Júnior, es- 

tampada na edição n9 7356 do jornal "Correio Popular" de Cam 

pinas de O2~novembro-1952) 
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fRu.as de Campinas ■" 

r ; (Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES^ 

XI I | ;•' .•• •■ ' • ■: 
1 ^ ^fcll , . p». # Jf * -«n «M VM «r» d ' 

; < (Começa na rua Sales de O- 
j . oliveira e termina na rua 24 
[ de Maio, na Vila Constanti. 
í no, no Bairro da Vila ln- 

dustrial). 
j; '■ A denominação íoj dada pelo 
■ •Edit^^de 12 ,de-Setembro dei 
;íi?27.,.,?Até então' era conheci- 
:'da por rua Alberto .Dias. .Tem. 
i 11, metros dç. largura. 
£ DADOS BIOGRÁFICOS : , 

! Benedito Oetavio de. Oliveira,; 
f|nascidó em Campinas, no. Síi 

• |tio das Palmeiras, aos 20 de 
|Novembro de 1871 e falecido' 
pqs O de Janeiro de 1927, pro- 
? vinha de familia pobre, não ten 
jp!0 cursado rescolas 'superiores 
|®u academias. -Venceu, graças' 
kà; sua persistência e força de . 
|vontade. Iniciou sua vida co- i 
'mo tipográfo. Primeiramente, i 
'Ao jornal "A Gazeta de Campi- , 
foas", sob as ordens de Car- j 
tios Ferreira, e depois, no "Cor- ] 
I xeio de ,Campinas", .então diri-. c 
• gido , por Henrique de Barce- 
jios. Com Alberto Faria e Re. ' é 
tnê Barreto escreveu 'comédias \ 
r e dramas, tendo sido as peças s 
de, sua autoria representadas, e 

tíL0.Á«.dí!q JTeatro ^parlos, em ' e 

ild Oclavio 

.(.beneficio do Liceu N. S. ,Aii-| 
.xiliadora, cuja construção esta- 

■ va sendo .levada a efeito por 
D. Neri. Como/ tradutor, ,nn-; 
contramo-lo em romances co. 

J mo; "A Princesa Distante1;,-e 
! "Os Romanescos" de Rostand. 
• De sua autoria, temos: "Os De- 
1 gráus do Trono"., "OAio de Ra- 

ça";, e "Decadência", Kscreveu 
■ ainda vários poernetos, desta- 
j capdo-se . "Medieval'^. , "D. 5 Branca", ."ManelVie muitos ou- 

tros, todos de grande valor li- 
terário. - Foi / empregado ,-da j 
Companhia -Paulista de /Estra- 
das ! de Ferro e Secretário r da 
Câmara Municipal, de. Campi- 
nas,- onde prgstou .relevantes 
serviços. Fez parte do Centro 
de Ciências, Letras ,e Artes, 
tendo colaborado efetivamente 
para a»sua .revista. .Foi, tam- 
bém.membro da Academia Pau 
lista de Letras. Amou profun- 
damente sua berra natal .e tal-, 
vez, levado por êsse ideal e por 
esse amor, venceu na vida. Na 
vitória, n.unca deixou de, um 
só instante, contar as glórias 
e as grandezas de sua querida 
e amada Campinas. 


